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fYP. * aKDACÇÁO-KUA DA PALMA . 

PROVÍNCIA > c. PAULO. 
Todos os negócios concernen

tes á esta typographia devem 
ser dirigidos á L. N. de Vascon 
cellso. 

A FESTA BE S. LUIZ 
f. O s ultimo-* dias do mez de Ju
nho próximo passado foram por 
assim dizer consagrados á esplen-
dorosa fest • que annualmente rea
lizam c o m toda a magnificiencia 
os padres do collegio de São Luiz. 

N o dia 22, a chegada de sua 
Exa. R v d m a . o Sr. Bispo do Rio 
de Janeiro, D . Lacerda, acom
panhado pelo seu secretario e os 
conegos Duarte Silva, Amador 
Bueno. Francisco Figueiredo.deu 
começo as festividades. 

Assim, a sua recepção no col
legio ao som festivo da banda 

musical, ao rebombar dos fogue
tes, ao clamor enthuziastico dos 
atumnos levantando estrepitosos 
vivas e a calmosa saudação ergui
da pelo alumno Paulo Maria de 
Lacerda ao Príncipe da Igreja flu
minense, despertou e m loüos o 
íilvoroço notável da mais viva sa
tisfação e do mais profundo júbi
lo. 
Juntamente c o m o sr. Bispo 

chegaram de diversos pontos do 
Brazil muitos pais de família e ca-
valneiros illustres para assistirem 
as solemnidades religiosas e m 
honra ao patrono da mocidade 
estudiosa. 
A1 tarde desse m e s m o dia foi 

feita a costumada transladação do 
orago do collegio para a Igreja do 
B o m Jesus, onde apoz u m elo
qüente sermão do Reitor foi con
ferida a benvão ao povo. 

N o dia 24, domingo, pontificou 
a sua E x m a . R v d m a . o Sr. Bispo 
do Rio, acolythado pelos srs. co
negos Figueiredo, Duarte Silva e 
Amador bueno. subindo por essa 
occa>ião a tribuna sagrada o co-

I nego Figueiredo que desenvolveu 
u m a tão eloqüente quanto scien-
tifica peça oratória religiosa. 

A missa, musica do Maestro 
Caliiero, e cantada pelos alumno* 
c o r r e u adovravelmente c o m 
acompanhamento da grande or 
chestra, tanto nos coros como n& 
execução das peças do concerto. 

A' tarde houve a imponente 
procissão d e S . Lniz, u m a das 
mais bellas do Brazil, tanto no 
esplendor ornamental, c o m o na 
ordem do numeroso prestito. le
vando o Santíssimo o Rvd. Cone-
go Figueiredo, acotythado pelot-
Rvds. Padres Passalacqua e JoSc 
Gomes, pregando á entrada o sr. 
con.'go Amador Bueno. 

Dapois da procissão a Igreja \& 
tão luxuosamente ornamentada 
conservou-se até altanoite regor-
gitando de brilho pela magnifi 
ciência da sua illuminação artisti
camente distribuída. 

N o dia 25, segunda feirn,houve 
sessão literária no collegio, cujos 
os as<;umptos sobre «.4 revo ur.ãr, 
peronte a Igreja» e os diversos argu 
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Vlll 
A moça tinha urna devoção de todas 

as manhas; quando ouvia o rumor 
dos passos de Seixas na escada, salta
va da cama, e envolta na sua colcha 
de damasco para nao perder tempo a 
vestir o roupão corna ã janella. Ali 
escondida por entre as cortinas ficava 
u m instante a olhar o marido algum 
tempo, como para dar-lhe o bom dia. 
Si estava muito tatigada da véspe

ra, si o somno lutava com ella, volta
va ao ninho ainda quente, e dormia 
novo somno. 

Nessa manha porém apesr de ter-se recolhido tarde, e sentir necessidade 

de repouso, demorou se contemplan
do d semblante d»- Seixas com um sen 
liuiiüflo de tristeza, que nào' podia1 

tlirttrírrar de si. Um presenliim-nto 
vag<- advertia Mie que nao 
partir s-u rnaridosob a iiwpressao dos 

! tiuha 
lançado na v-^eri. 

Mas trínmphou a altivez de seu 
amor, ainda magoada pilas recor
dações pungentes que havia açcorda-
doerasun alma avista* domnnode 
Adelaide. 
Seixas sahiu, e ella para disfarçar 

a impaciência, l<<;_ 
o *e no carro com 1). Firmína e 

foi gaitai nado Ouvidor, 
por casa das modistas 1 igas 

1 nas novidades parisienses, 
nas tentações do luxo, um altrativo 
que lhe captivasse o pensamenloeo 
arrancasse á suas inquietações. 
Conseguio atordoar-se até quatro 

horas em que chegou a casa. 
Seixas não estava, o que era extra

ordinário. "Nào havia exemplo de ter 
excedido dessa hora. Aurelia disfarçou para nío mostrar seu desassoce-

go á D. Finnina e aos creados. Reco 
lheu-se a seu* aposentos para mudai 

luario; masenc«»»iou-seao portal 
da janella, c*>m <h oi. os no caminho 

As cinco horas veíu a mucama cha 
mal a ; 
— A senhora não vem jantar ? Está 

na mesa. 
— Q u e m mandou deitar? 
— S m cinco horas. 
— K o senhor? 
—Disse ao José para prevenir ã se 

nhora qu» talvez nao voltasse hoje, 
si não muito tarde. 
T—Quando'faltou osr. com Sosé? 
—E>t • manhã na cidade. 
— E não disse a razão porque se de

morava ? 
—-Nao sei: eu vou chamai o. 
O José interrogado nada adiantou. 

de modo que Aurelia permaneceu n.« 
mesma inquietação ; mas para na«» 
dãl-a ã perceber a D. Firraina, attri 
buiu a ausência do marido á confe 
rencia que elie devia ter com o minis 
tro acerca de trabalhos importante-
da repartição. (Continua 



IMPRESSA YTíTAN* 
mentos comprobatorios da these 
foram desenvolvidos com crité
rio e illustração pelos jovens ar-
cades—em proza e verso, termi
nando a sessão o Rvdm. Sr. Bis
po com uma m iviosa allocução. 
A's 3 1/2 da tarde principiou o 

jantar collegial presidido pelo Sr. 
Bispo, cm um vasto saião, rica
mente adornado, onde alem dos 
alumnos assistiram-se á meza oi
tenta commensaes. 
Durante o jantar foram levan

tados fervorosos brindes e júbilo-
*as saudações pelo Sr. Bispo, o 
Reitor, alguis membros da cor
poração docente do collegio e pe
los -rs. dr. Ferreira, padres Pas-
«alacq.n, E/aristo Moraes, Lou-
renço Gurdacio, Solcziano, Pog-
gioli etc. 

A*s 6 1/2 illuminaram-se os re
creios onde divisavam se três pai
néis, correspondendo ao adianta
mento das três classes dos alum
nos. Assim o dos médios, de ef-
feito sorprehendente, pela combi
nação de suas luzes representan
do o Pavilhão Brazilero da expo
sição de Paris ; o do; grandes, 
uva torre gollica, primando mais 
pelo fundo artístico ; o dos pe
quenos, o arco de Tito. com 
dous frontespicios. 

Aos sinceros esforços e cons
tante facultar em prol das artes e 
das seiencias. dos padres do col
legio de S. Luiz. se deve a reah-
«aea Jtas d sta ordem com £ 
tam armo esplendor.—quão rara 

magnificiencia. 

*¥* 

VARIEDADE 
Um logro! 
Presumpçuosa, viuva, feia, já 
u m tanto idosa, rica e como to
das, tagarella : eis em poucas pa
lavras desci ipta uma das princi-
.pae* personagens Io nosso con
t o — D . Pelonia. 
IA riqueza desta attrahia o gran

de numero de admiradores que 
tinha Fuidóca sua filha única que, 
cá entre nós que ninguém nos 
ouve leitor benevolo, estava pelo 
beicinho de u m seo primo. 

Este tinha vinte e pou20s an-
nos e muitas reprovações nospre-
par. *'- -. donde nunca exegio 
passai Todos conheciam-n-o 
pelo appellido de Juquinha. 
C o m muito empenho o rapaz 

obteve u m emprego publico,cujo 
ordenado dava para clle ir viven
do e f suas pequenas 
economi s p *• tinha comsigo 
essa gjande virtude : ser econô
mico . 

• * • 

Alguns annos já são passados e 

Juquinha está habilitado a reali-
sar o seu maior desejo ; casar-*e 
com Fuidóca. 

Ha entretanto um grande obs
táculo para a rcalisação deste 
consórcio: D. Pelonia de mo d o 
algum consente que a sua filha ' 
case-se, sem qua ella, Pelonia 
Maria das Dores, tenha primeiro 
se casado. . .pela segunda v4ez, 
Todos estranham esta exigên

cia tã»> exquísita e original,.quan
to o toi a lembrança de .luquinlía, 
para arredando a, realisar o seu 
sonho dourado. 

Depois de pensar bem sobre o 
caso, resolveu que a medida mais 
prudente a adoptar >cria esperar 
algum tempo ate que... 1 sua fu
tura sogra se restabelecesse da 
falta de juizo. 

Ao seu ver a vontade que ti
nha Pelonia de casar-se, nas cir-
cumstancia em que se achava ella 
era refinada loucura. Esmera
ram... 
b esperariam toda a vida se ao 
pobre rapaz não oceorre á estra-
vaganie idéia de valer-se d*um 
seo amigo, bastante pândego a 
quem muitas vezes elle havia ser
vido. 

Contou a este o único impecilio 
que havia para a rcalisação do seu 
Casamento e pedio-lhe que >visto 
a sua breve retirada (ainda igno
rada por quasi todos) da cidade 
ssrvisse de noivo. Era unicamen
te para representar o papel de 
noivo, não casar se-hia. 

Pedrinho, que assim se chama
va o rapaz, não sem grande custo 
accedeu ao pedido do seu amigo. 

* 
Tratados os casamentos de 

mãe e filha e chegada a oceasião 
de marcar-se o dia de encontro 
houve grande divergência entre 
todos. 

Pelonia queria que primeiro 
fosse o seu e três mezes depois o 
de Fuidóca. 

Depois de grande discussão as 
asneiras dos rapazes convence
ram plenamente a D . Pelonia que 
primeiramente devia ser feito o 
casamento de sua filha e depois o 
seu. 

Dias antes do casamento de 
Pelonia, esta lia em um jornal da 
terra para onde Pedrinho se reti
rara, o casamento do seu noivo 
com uma sua sobrinha. 
Só então comprehendeu o gran

de logro que lhe pregaram. 
Campinas,—Junho—89. 

A. 

Propaganda Republicana 
E m uma das salas, gentilmente 

concedidas, da residência do sr. 
Sebastião H o m e m de Mello, rca-

hsou-se em Cabreuva, no domin 
go transacto, uma conferência de 
propaganda republicana, a pri
meira que alli se fez assim. 

Encarregou-s: dMla o dr. João 
Thomaz de Mello Aivcs presiden
te do Oirectoiio Republicano 
d'esta cidade, que por espaço de 
urna.hora desenvolveu no meio 
de calorosos epplausos a forma 
republicana, e o seu próximo 
advento nos destinos do paiz. 
' A o terminar foi o orador com-
primentado/declarnndo a existe»* 
cia,no pequeno eleitorado d a-
quelle de seu- eleitores republica
nos,bem como a installação den
tro em breve do directono. 

E m seguida foi servido um pro
fuso copo d'água trocando se en-
thnsiasticos brindes, sahindo o 
co^ferente, grande numero de 
correligionários de Indaiatuba e 
d'csta cidade, tendo a frente a 
bandeira republicana, com a mu
sica da villa e percorreram as 
ruas. 

Levantaram-se nessa oceasião 
saudações enthusiasticas aos ci
dadãos republicanos eleitores re
sidentes dentro da villa os sr. 
Diogo Pires de Almeida, Joaquim 
Roberto de Arruda, Bento de Al
meida Leite, bem como a Salda
nha Marinho, Quintino Bocay-
uva, Rangel Pestana, Francisco 
Ghcerio. Gordo, Cesario c João 
Thomaz. 

Foi mantida a melhor ordem 
na reunião c garantido o direito 
que se dizia :er tollido e obstado 
por chefes monarchistas da loca
lidade. _ 

Fallecimento 
Falleceu em S. Paulo pelas9 

horas da manhã, no dia 29 do pp. 
o nos*o estimado amigo sr. Antô
nio de Souza Gomes Carneiro, 
guarda-livros da C o m p nhia Ytu-
ana. Não carecemos aqui elevar 
os méritos do distineto cidadão, 
pois que, tendo aqui residido por 
muitos annos deixou, quando fez 
sua mudança para S. Paulo, e m 
cada Ytuano u m amigo. 

Á desolada família damos nos
sos sinceros pez imes. 

Á infeliz Companhia Ytuana, es
tava reservado mais um desastre, 
pois que tão habd e criterioso em
pregado, difficilsnente será subs
tituído. 

"A Platéa" 
Esta folha caricata entrou cm 
seu 2°. anno de existência com o 
numero 53. T o m o sempre espiri-
tuosa e pilherica a valer. 

Saudando a "Platéa," deseja-
mos-lhe longa existência, e que 
continue na sua obra de renovação social. 
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''Correio do Salto" 
Este conceituado orgam republica

no, que se publica na tlorecente Villa 
do Sallo de Ytú, pede-nos em seu nu
mero de 30 dopp. para melhorar mos 
a nossa impressão. A esse respeito le
mos a responder ao collcga que fare
mos lodog possível nã i M') para lhe 
agradar- mos c< moaus nossos leitores 
K m lqgur de nos zangar-mos, mui 

to pelo contrario até estimamos a ad-
veè-leucia, porem ifn T.-mos fi/cr-llie 
senlir que os rolos do novo prelo, lein 
andado tal qual como os donos cóui 
muito frioe... 

"Sentir, ,11a da Monarchia" 
Recebemos o primeiro numero 

desta folha que se publica e m S. 
Paulo, sendo seu rcdactor-chefe 
o illustrado sr. dr. João M e n d e s 
cTAlmeida, n o m e este que nos 
poupa fazer qualquer elogio. 

C o m quanto estejamos e m u m a 
epocha e m que as sentinellas da 
monarchia a n d a m desguaritadas, 
ainda assim desejamos a Sentmetta 
muitos annos de vida. 

Consta que muitos eleitores li-
beraes vão apresentar o advoga
do José Innocencio do Amaral 
C a m p o , para candidato a u m a 
cadeira á assembléa legislativa 
provincial, para á eleição que tem 
de se procederem Outubro. 

E' o único candidato viável que 
o partido liberal pode apresentar, 
efiue obterá votos dos três par
tidos. 

D a m o s parabéns ao eleitorado 
do quarto districto, por tei tão 
distineto candidato. 

Independência 
E* hoje anniversario da inde

pendência dos Estados-Unidos e 
da Republica Americana do norte. 

N o sul da america, só existe o 
Brazil c o m o nação monarchica,e 
«ala pelo caminho que leva, iráo 
tardará a emitar as suas irmãs 
americanas arvorando a bandeira 
da republica. 

Se for para b e m dos povos seja 
b e m vinda. 

De mudança 
Mudou-se para S. Paulo onde 

foi clinicar no azilo das orphãs, o 
distineto medico sr. dr. Bento 
d o Nascimenio. 

Desejamos a s. s. e á exma. fa
mília dias felizes. 

SECÇAO LIVRE 
Fogo de artificio-

Continuação da lista dos suhscri-
ptores do togo que foi queimado no 
d»a 13 da pp. no largo da Matriz, pe
lo pyrüíeehnico Gasparro Grecco: 

Sdverio Cersossimo 4$000 U m a n o n y m o lfOOO 

José de Assis 
PauloAndremacchi 
U m anonymo 
Felippe C. Leite 
Francisco de ASSÍS 
Joâa de Souza Freitas 
LuizG, de Souza Freitas 
Dr. A. da Silva Castro 
Francisco da Silva Castro 
Antônio.losé Libori 
José Torres 
Ku^eiuo Pi risa ri 

Castro M.\ 

isoo 
5SÜ0O 
5U0S 
3jJ0Jü 
2*000 
2S000 

UUUJ 

ísfo 
IS0Ü0 

isAo Joaquim iviksda Slgeira 1S0Ü0 
José Duarte Arruda 
Antônio d,i Silva lirilo 
|»oinpéo 
losé í> b Ho 
I .•( . io dei a It.ibbia 
Michele de Flore 
A. C. Ca iro 
Zé Barrini 
Michele Zaruglí 
Carli s Timóteo de Almeida 
Antônio d* Aimeida Porte 
Anseio de Almeida 
Jucá Garcia 
JoaoCardozo 
A. B. C. 
AdolphoBauer 
U m anonymo 
Manoel Maria 
Carlos Greilet 
João Haiti 
Ilibei IO Sí)l 
J.tao dei NVgro 
Flaquer & Uiicha 
Antônio B nedelii 
Fgnacio Penteado 
J. Machado 
José Francisco PferéS 
.lo-e Antônio de Campos 
Francisco iMizzola 
Antônio Peres 
Vicente Garrei 
João Griaolia 
Toledo 4 Irmão 
Moraes 
Vicento Novella 
Antônio tgnacio 
Un. anonymo 
U m anonymo 

lgOOO 
lSUJl 

1S00O 

lflüüO 
1S0Ü0 
S5Ü0 
13000 
S500 
$500 
láooo 
1500 
JÕ00 
#500 

2S000 
g500 
S500 
1$000 
lgoüO 
23000 
13000 
13000 
ígooo 
13009 
1300o 
23000 
lgOOO 
lgOJO 
2f000 
21000 
2g000 
21000 
13000 
2g000 
lgOOO 
1500 
1500 

ANNUNCIOS 

m e s m o , c convidão todos os ami
gos e pare.ites para assistirem es
te açto de religião e caridade, an-

ío seus agradecimentos. 

ELEIÇÃO P I M I Í 
Convido a todos os correligio

nários para se reunirem |no dia 7 
do raez vindouro ás 6Thoras da 
tarde, na casa de minha residên
cia, afim de proceder-se a esco
lha de candidatos á eleição de 31 
de Agosto, pelo partido republi
cano. 

Ytú 26 de Junho de 1889. 
João Thomaz de Mello Alves. 

Antônio do Souza Oo-
m o s Carneiro 

O s amigos do fallecido Antônio 
de Souzi G o m e s Carneiro, m a n 
dão rezar u m a missa de 70 dia na 
O r d e m 3a de S. Francisco, ás 8 
horas da m a n h ã do dia 5 do cor
rente, sexta-feira, por alma do 

Antônio do Souza Oo-
inos Oainelro 

Agostiulio de souzi Neve*. 
da ('oii<Ti,;.àoLobn et { degRrio O. Ort>z, man-
dnrn ir/.irum» missa por alma de seu sem-. 
ppe chorado arrtaoedistineto collega, AN-

110 l>E r-OÜZ* COMKS CXKNF.IRO, n« 
no di 1 de seu fallecimento. K portanto 

p 'demaosseus amigos P do finado paraassis-
tirem n esse neto de religião, qu« eelebrar-se-
hi in igreja do 3oin-Jejns, no di» 5 do cor
rente as 7 horas. 

ANTÔNIO DE SOUZA GOMES 
CARNEIRO 

Antônio Pinto de Mooaes e 
Joaquim Pinto de Moraes,(ausen
tes) m a n d a m rezar uma missa de 
7o. d.a por alma do seu presado 

ítonio de Souza Gomes 
Carneiro, fallecido em S. Paulo. 

Convidam aos seus amigos e 
do finado para assistirem a este 
acto de religião e caridade, que 
terá lugar a 5 do corrente na 
igreja do Collegio ás 7£horas da 
manhã. 
«HE9UBMBHSMBNBn»9HBi 

Oonvito D . Maria Sibina d o Nascimen
to e seo filho João Manins L e m e , 
convidão a todos seus parêntese 
as pessoas caridosas para assisti
rem a missa que m a n d a m rezar 
por alma de sua sempre chorada 
m à e e avó d. Izabel Maria de le-
su5. fallecida e m Campinas, a m a * 
nhã, b ão corrente, ás 7 horas da 
manhã , na Igreja d o C a r m o , tri-
gessimo dia de seu passamento. 

E por este acto de religião e 
caridade, confessão-se eterna
mente gratos. 

Ytú. 4 de Julho de 1889. 
•SBBSMSBPBBSBBSSSSBBSISStfWJPMBSBBSfc 

Agradecimento 
A família CARNEIRO npradece summa-

mente aos distinetos facultativos, Drs* 
Ipnacio Mesquita, Antônio EazzarinieCesa
rio de Freitas os serviços prestados durante 
alontr» c cruel enfermidade de seu infeli» 
ede»ditosorhc,f« «- \NTONIO D E SOUZA 
G O M E S CARNEIRO. 
Agradeceta nbem as pessonsque tomaram 

parte nos trabalhos por cila soffndos. desta
cando dantre oulras :—os membros da famí
lia Anhaia, ?rs. Pedro Aranha, pharmnceu-
tico M Borges,Capm. AntoninoC.C.Teixei
ra OlefrarioOrtiz, Antônio Teixeira Lnzzari-
ni^e os empresados da Directoria e Inspec
iona Geral da Companhia Ytuana. 

S. Paulo 2 de Julho de 1889. 
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A. E ÍM 
O " A U R O P H O M B , " é especial

mente adaptado a todas as molés
tias dos ouvidos. E* infalível e de 
immediato tíTeito na pi ducção 

Este valioso instrumen
to auuca falhou e m alli viar ao* $ce 
padecem de surdez. A qualidade 
mais importante do insrru&ealo 4 
• facilidade com que pôde ser pet-
t« e tirado do ouvido, a que nlo 
poda ser prpstoe tirado do ouvtdo-
• que não pode ser visto quando 
dentro do ouvido. Informações 
graus pelo correio ás pessoas que 
as desejarem. 
Queirno dirigir-se pessoalmen

te, ou por carta, a 
A.E.HAWSON, 

Rua Sete de Setembro, No. 46, 
Rio de Janeiro. 
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Chal et à venda 
Vend«--sena villa do Salto, um 

chalct constrii,.!• c p^ocos dias 
ao largo da Artalnr.« seudn de soli-
01 ( onstruc^ão, faltando somen-
lorro e assoalho. Para. iraiar-se 

tom 
Fernando Dir»--Ferraz. 
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G* iA.NDZ LEILüO 
DE 

FAZENDAS, FERRAGENS £ ARMARINHO 

Hoje Hoje Hoje 
ÁS 10 HOHAS BA M AtfHÂ 

IVos baixo» d o s o b i u d u d o 111111, sr. J o & o Lsap t is
lã P a c h e c o J o r d ã o 

Constando dos seguintes artigos que se
rão vendidos 

A O C O H R E R D O MARTELLO 
Lindos padrões de chitas, grande quantidade de tiras e entiemeios 

bordados, brancos e de cores, rendas brancas e de cores, enxovaea 
para bapti-ados, meias de lã para homens, senhoras e meninos, ditas 
de algodão,branca e de cores para homens, senhoras e meninos, toa
lhas para meza,brancas e de cores,ditas de linho para rosto, cortinas 
para ianellas, lençóes felpudos para banho, extractos e óleo de vá
rios perfumistas, brinquedos para creanças, bonecas, cadarcos de 
seda e lá, cobertores para colonos, lenços de diversas qualidades, 
livros de missa, gravatas para homens e senhoras, collarinhos de li
nho e punhos, escovas para dentes e cabellos, prissê, luvas de seda 
e lá, sapatinhos de lã, morins, toucas para baptisados, ceroulas, agu
lhas de marfim para crochet, camisas brancas c de chitas, ditas para 
senhoras, saias bordadas, ferro de engomar, enxadas de aço e uma 
infinidade de artigos que seria longo enumerar. Aproveitem a pe
chincha. 
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Companhia Y Lu a na 
• Faço publico que, á 1 o do cor
rente a estação.de Monte Scrrate 
na Unha -Trou Cciiipa 
será aberta ao trafego d ;ei-
ros c mercadorias. 

Ytú. 7 de Junho de 1889. 
A. F. de Paula Souza. 
ln^pector Gcriti • 

AVTSÕ-* 
r) abaixo n^signado, tend" de 

retirar-se brevemente desta cida
de, roga a todas as pessoas que 
lhe são devedoras. o cbsequio de 
virem satisfaser a importância de 
seus débitos, visto Kr já vendido 
o seu estabelecimento commer-
cial. : spera pois, que o seu pe
dido será attendido o mais breve 
possível, para assim ver liquida
dos todos os seus negócios e po
der retirar-se. 
Manoel R. de Arruda Campos. 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


